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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, num momento histórico em que muros se erguem, as 
pessoas se fecham, se isolam, aderem ao teletrabalho, em que se discute a vida e 
do indivíduo e a importância da constituição de relações humanizadas, trazemos a 
vocês o livro Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas 
Tecnologias. Um livro, que abre as fronteiras do conhecimento num ritmo acelerado, 
promovendo relações dialogais e de intercâmbio cultural, aqui e alhures – com 
pesquisadores das mais variadas regiões do Brasil e de alguns sítios do México. 
No livro, os conhecimentos advindos das Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
são perpassados por temas amplos e diversos, que materializam resultados de 
investigações desenvolvidas nos mais variados espaços de pesquisa. Uma obra 
organizada em dois eixos temáticos que totalizam 24 capítulos fantásticos. O 
primeiro eixo temático, intitulado “Ciências Humanas” engloba 18 capítulos, nos 
quais apresentamos diferentes perspectivas e olhares teóricos que endossam os 
diálogos nos seguintes campos: Educação, Ciências Sociais, Direito, História, Arte, 
Economia, Literatura, Filosofia, Meio Ambiente e outros, que são transcorridas 
transversalmente por temas e pelas discussões ao longo dos textos. O segundo 
eixo, tem como título “Tecnologias”, que vem como tema guarda-chuva abrigando, 
06 capítulos, cujos diálogos vão além do cotidiano escolar/universitário, englobando 
o campo do Direito – startups e dados, Gestão Agroalimentar e outros. Dos liames 
existentes entre os dois capítulos, gravitam ideias, temas e reflexões, perpassados 
pelos seguintes fragmentos: “...viagens pelos livros...”, “...desenvolvimento rural”; 
“Educação ambiental”; “...comportamento seguro”, “O saber científico e outros 
saberes”; “Direto das mulheres à propriedade agrícola”; “pedagogia/alternância”; 
“Educar ou ensinar...”; “Saúde da mulher”; “O ensino de Filosofia”; “Modernidade 
líquida”; “...negócio local, social e sustentável”; “...Direitos fundamentais no 
teletrabalho”; O uso de tecnologias em sala de aula e em atividade científicas e 
outros contextos de formação. Desse modo, a coletânea de textos desta obra, se 
estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares de pesquisados e 
estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na Ciências Humanas 
e suas Tecnologias. Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Vagno Batista Ribeiro
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STARTUPS E DADOS: DESAFIOS JURÍDICOS 
FRENTE AS NOVAS TECNOLOGIAS

CAPÍTULO 24
doi

Mateus Catalani Pirani
Prof.º Me. de Universidade Católica de Santos

Fernando Frazão Peres
Acadêmico de Direito

Sueli Molinos Galante
Acadêmica de Direito

RESUMO: O advento de novas tecnologias 
ocasionou na evolução cotidiana da comunicação 
e ciências humanas. Nestas áreas, onde se 
solidificam propostas do empreendedorismo, 
muitas já saturadas pela concorrência de 
mercado, surge a necessidade de aludir novas 
propostas e abordagens que evoluíssem a 
visão sobre conceitos do mundo jurídico e 
empresarial. Juntamente com o crescimento e 
ramificações desta eclosão surge a discussão 
sobre a utilização de dados para a propagação 
e maior alcance de resultados, plano no qual se 
corrobora o Big Data e a Lei Geral de Proteção 
de Dados. Este artigo busca estabelecer uma 
conexão entre ambos os temas, abrigando uma 
análise relativa a este arranjo em que se abriga 
o conceito de Startups.
PALAVRAS-CHAVE: Big Data. Lei Geral de 
Proteção de Dados. Startups. Evolução de 
mercado. Novas tecnologias.

ABSTRACT: The advent of new technologies 
has led to the everyday evolution of 
communication and the humanities. In these 
areas, where entrepreneurship proposals are 
solidified, many already saturated by market 
competition, the need arises to allude to new 
proposals and approaches that would evolve 
the view on concepts of the legal and business 
world. Along with the growth and ramifications 
of this outbreak comes the discussion on the 
use of data for the propagation and broadening 
of results, a plan in which Big Data and the 
General Data Protection Law are supported. 
This article seeks to establish a connection 
between both themes, providing an analysis of 
this arrangement and the concept of Startups.
KEYWORDS: Big data. General Data 
Protection Act. Startups Market evolution New 
technologies.

1 |  INTRODUÇÃO

A população vivencia um cenário em que 
novas tecnologias estão ganhando cada vez 
mais espaço em mundo, outrora moderno, 
atualmente obsoleto. Novas capacitações 
surgem mediante as novas necessidades 
de mercado e, consequentemente, novos 
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investidores que alinham novos modelos de negócios em ideias financeiramente 
rentáveis e que resultam na evolução do mercado, com um forte relacionamento 
tecnológico.

As Startups não são um conceito atual, já existem há alguns anos, mas se 
concretizam cada vez mais pelo crescente uso das tecnologias atuais, graças ao 
fenômeno Internet. No século passado, estas “empresas jovens” se iniciavam nos 
porões com ideias revolucionarias para a época, pode-se citar Amazon, Apple, 
Google, Netflix ou Microsoft como exemplos desta visão de transformar um “objeto 
de venda” em algo que realmente atenderá aos mais variados públicos. A principal 
característica de uma Startup é manter baixos custos na obtenção rápida e benéfica 
de lucros e crescimentos.

Nesta esfera, cabe o intento de aludir como ambas as áreas se conectam e 
geram o tão esperado resultado que as integra. No atual século, citamos exemplos 
de Startups a Uber e Spotify como empresas que já nasceram no mundo digital e 
crescem cada vez mais, comprovando a eficácia desta integração.

Entretanto, ressalta-se que as novas tecnologias devem ser acompanhadas 
desta nova jurisdição, que se fez necessária por conta da própria evolução e advento 
da Internet.

Por meio de pesquisa aplicada nestas áreas, levando em consideração 
a atualidade do tema e a convicção do crescimento ininterrupto que já causa a 
reinvenção de grandes empresas para habituar-se à nova era, propõem-se esta 
análise de como consolidar uma Startup, desde seus princípios, e como funciona a 
jurisdição referente a Proteção de Dados dos consumidores destes novos modelos 
de negócios.

É correto afirmar que logo seremos protagonistas de novos empreendimentos 
que mudarão a forma como trabalhamos, estudamos, pagamos contas e vivenciamos 
momentos de lazer.

2 |  LGPD – LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

 Evolução: a etimologia desta palavra remete-se ao latim, evolutio, ou a 
“ação de desenrolar pergaminhos”. Assim se definia a primeira forma de adquirir 
conhecimento e, desde então, muitos caminhos foram percorridos e novas 
necessidades se formaram. O mundo está sempre passando por evoluções e 
transformações, novas tecnologias: Internet, celular, computadores, tablets, a 
evolução é constante e muito rápida, e essas transformações mudaram a forma 
como compramos, fazemos negócios, pagamos contas, estudamos e realizamos 
várias outras atividades no nosso dia a dia, facilitando e agilizando a vida das 
pessoas. 
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Dada evolução fez com que novas formas de armazenamento de Dados Pessoais 
se definissem, como qualquer informação que possa identificar um indivíduo ou 
torná-lo identificável. Por conta disso, empresas, enxergando possibilidade de lucro 
nessa forma de identificação pessoal, passaram a empregar métodos totalmente 
imorais e abusivos para obter essas informações.  

A Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD trouxe ao detentor de dados diversos 
direitos e garantias e, com isso, despertou em empresas a necessidade de mudança. 
A lei traz princípios constitucionais a serem seguidos, como: boa-fé, finalidade, 
adequação, necessidade, livre acesso, qualidade dos dados, transparência, 
segurança, prevenção, não discriminação, responsabilização e prestação de contas. 
Ademais, sujeita a multas altíssimas aqueles que não seguirem a lei.

Os Dados pessoais, atualmente se comparam à essência de uma pessoa, 
essa composta por códigos, pseudônimos e que, por meio deles, torna-se possível 
identificá-la ou torná-la identificável.

Com a modernização da sociedade, o desenvolvimento de ideologias políticas, 
como o Capitalismo, e a proliferação da Globalização, não há barreiras geográficas 
para até onde podemos chegar. Os dados viajam através de limites clássicos como: 
cultura, geografia, economia, política e formam, em sua magnitude, uma enorme 
rede com ramificações e camadas de informação.

Como dito brilhantemente por Bruno Ricardo Bioni em seu livro Proteção de 
Dados Pessoais: “No estágio atual, a sociedade está encravada por uma nova forma 
de organização em que a informação é o elemento nuclear para o desenvolvimento 
da economia (...)” (BIONI, 2019).

É comum hoje em dia que tudo seja movido por dados pessoais, desde o 
preenchimento de um cadastro que requer: e-mail, nome, CPF; ou até mesmo no 
processo de confecção, produção e venda de um produto por lojas de roupas e 
eletrônicos. Nesse último caso, podemos citar o exemplo da Nike que manufatura 
seus produtos em países como o Vietnã e a China, os comercia em franquiadas ao 
redor do globo e, por meio do feedback das vendas, cria produtos ou aumenta a 
produção dos mais queridos do seu público alvo.

A Lei Geral de Proteção de Dados, legislação brasileira sobre o assunto, 
classifica os dados de acordo com suas características, sendo os sensíveis a 
modalidade mais intrínseca deles, como definido no inciso II do artigo 5º da Lei 
Geral de Proteção de Dados, são compostos pela: origem racial ou étnica, convicção 
religiosa, opinião política, filiação a sindicato ou a organização de caráter religioso, 
filosófico ou político, dados referente à saúde ou à vida sexual e dados genéticos 
ou biométricos, quando vinculados a uma pessoa natural.

As sociedades eram classificadas de acordo com sua organização social, como 
por exemplo, a renomada Era Vitoriana, o período das máquinas e do vapor. Durante 
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todos os anos de nossa história nunca passamos por esse pico de tecnologia e 
acúmulo de informação, por isso o nome “sociedade da informação”. 

(...) sociedade da informação. A informação é o (novo) elemento estruturante que 
(re) organiza a sociedade, tal como o fizeram a terra, as máquinas a vapor e 
eletricidade, bem como os serviços, respectivamente, nas sociedade agrícola, 
industrial e pós-industrial.” (BIONI, 2019)

Com essas transformações do mundo, e a formalização da “sociedade da 
informação”, essas evoluções tecnológicas e da sociedade, se consolidaram em 
um momento denominado de “bolha da Internet”.

Esta definição surgiu através de acionistas em referência ao aquecimento do 
mercado tecnológico da época, com as novas empresas de tecnologia e comunicação 
baseadas na Internet.

Em uma visão de apoio as áreas da tecnologia, surge-se a ideia de um modelo 
de negócios online buscando inovar, com base em um enorme crescimento e 
lucratividade de empresas como MSN-Hotmail, Google, Yahoo e Amazon. É nesse 
momento em que surgem as startups.

3 |  STARTUPS

Esse termo Startup inicialmente criado para identificar empresas recém-criadas 
e rentáveis, teve seu início entre os anos de 1996 a 2001. 

No Brasil as Startups estão cada vez mais populares, sendo que aqui tivemos 
os primeiros cases de negócio em 2011. 

As Startups vêm revolucionando a forma de empreender. Para uma empresa 
assim ser considerada é preciso se enquadrar em alguns parâmetros, destacando-
se como os mais importantes: 

• Ter uma proposta inovadora para apresentar ao mercado;
• Ter um modelo de negócio escalável; 
• Ser desenvolvida em uma base tecnológica; 
• Baixo custo no início das atividades; 
• A ideia deve ter potencial em se transformar em negócio.
Uma definição de startup muito utilizada atualmente é “um grupo de pessoas à 

procura de um modelo de negócio repetível e escalável, trabalhando em condições 
de extrema incerteza.

Modelo de negócio repetível significa, entregar um produto em escala 
potencialmente ilimitada, sem muita customização. Escalável porque é possível 
crescer sem alterar o modelo de negócio. Cenário de incertezas porque não tem 
como afirmar se aquela ideia de empresa irá dar certo.
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4 |  O BIG DATA

Em meios as incertezas do investimento, para que tudo ocorra bem e não 
tenha problemas é preciso elaborar o termo de uso e política de privacidade para 
regular e resguardar as empresas no mundo virtual assim como definir os objetivos 
do produto ou serviços oferecidos.

Durante sua explanação, Bruno Bioni, em seu livro cita: 

Se em um passado próximo questionava-se qual seria o tamanho do mercado de 
aparelhos de celulares, pode-se dizer que, com a criação da Internet móvel, tais 
incertezas diluíram-se completamente. (...) Com isso, as pessoas estão, cada vez 
mais, conectadas. Há uma imbricação entre os ambientes on-line e off-line (...). 
(BIONI, 2019).

Isso é tão verdade que, grande parte das inovações tecnológicas ou necessitam 
de dados ou recolhem dados, seja para fins publicitários, para fins de segurança 
ou até mesmo para a área da saúde, o uso de dados já faz parte dos nossos dias, 
trazendo consigo benefícios e incertezas como, por exemplo, dúvidas em relação à 
destinação dos dados.

Porém, com a quantidade massiva de dados e a necessidade de respostas 
rápidas e precisas do sistema para vários fins, precisávamos de um mecanismo 
que nos mostrasse novos horizontes. Assim, graças a disseminação da Internet e a 
automação de diversos setores da tecnologia por conta da Internet das Coisas, um 
termo vem ganhando grande notoriedade, o chamado Big Data.

O Big Data, pode ser definido por 5 (cinco) princípios (5V’s): velocidade, 
volume, variedade, veracidade e valor.

Podemos classificar o valor como o investimento que deverá ser realizado 
pelas empresas para que, futuramente, obtenham lucro. É importante salientar que, 
dados são valiosíssimos tanto para quem os detêm, tanto para quem os obtêm.

A Forbes, em um de seus artigos chamado Volume, Velocity, Variety: What You 
Need to Know About Big Data, publicado em 2012, define brilhantemente o princípio 
da velocidade com apenas uma frase: 

Você cruzaria uma rua vendado se a última informação que tivesse fosse uma 
fotografia tirada do tráfego circulante de 5 (cinco) minutos atrás? Provavelmente 
não, pois a fotografia de 5 (cinco) minutos atrás é irrelevante, você precisa saber 
das condições atuais para poder cruzar a rua com segurança. (DUMBILL, 2012).

Tomando como base esse raciocínio, as empresas e pessoas naturais que 
controlam e operam os dados pessoais precisam de informações atuais, dessa 
forma é importante que eles sejam obtidos com a maior eficiência e velocidade 
possível. 

Para se ter um bom resultado no Big Data, é necessário que os dados recolhidos 
sejam verídicos, ou seja, condizentes com a realidade. Assim, a veracidade permite 
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que essas informações obtidas não sejam consideradas ineficientes em sua 
totalidade e não que elas não acarretem atrasos na análise de dados. 

A variedade refere-se à procedência dos dados que, para uma análise completa 
das possibilidades, deverão ser providos das mais diversas fontes, como: registros 
de compras, GPS, redes sociais, notícias, transações bancárias.

Já o volume implica na quantidade colossal de dados disponíveis na rede e 
que são disponibilizados todos os dias. O Facebook, por exemplo, processa por 
volta de 500 terabytes de dados por dia, armazenando por volta de 300 petabytes 
de informações sobre seus usuários, processados e destinados para diversas 
aplicações, como: análises de gráficos, aprendizado de máquinas e análises 
interativas em tempo real.

É por meio desse instituto, o Big Data, que a varejista norte americana Target 
realizava análises preditivas, capazes de, através do comportamento de seus 
clientes, descobrir muita coisa sobre eles, até mesmo se jovens estavam grávidas 
ou não, tudo graças ao comportamento das consumidoras da loja.

5 |  JURISDIÇÃO

Dentro desse mundo das startups, para que se tenha sucesso e organização 
é necessário observar certas práticas jurídicas a serem seguidas. 

A marca, a legislação, tipo de sociedade, acordos de confiabilidade, 
documentação são algumas dessas práticas, mas devido aos riscos, pela incerteza 
do negócio, é muito importante haver um planejamento jurídico que de subsídios 
aos empresários e confiança aos investidores garantindo sucesso e estabilidade no 
negócio. Caso contrário o empresário pode cometer alguns erros graves e com isso 
sua ideia de negócio não terá o êxito almejado.

Antes de iniciar o negócio, é importante conhecer a legislação, realizar 
pesquisa sobre os direitos do consumidor, leis trabalhistas, quais as regras em que 
se encaixam no negócio que está sendo proposto, verificar as agências regulatórias. 

Essa análise é fundamental no início do processo, pois pode haver algum 
impedimento legal, não permitindo a criação do negócio desejado.

O início de uma startup, surge como uma ideia sem uma estrutura definida. É 
preciso definir que tipo de modelo societário que melhor se enquadra para a ideia 
de negócio que está sendo proposto.

Os modelos societários mais indicados para uma startup são MEI– 
Microempreendedor Individual; EIRELI – Empresa individual de Sociedade Limitada; 
Sociedade Limitada; AS – Sociedade Anônima.

A opção mais rápida e barata é a do Microempreendedor Individual, mas que 
se aplica somente quando o empreendedor está começando sozinho, sem sócios e 
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sem funcionário. Esse modelo de sociedade é indicado para startups que estão no 
início, mas já realizando o trabalho com os primeiros clientes.

A EIRELI é um modelo de responsabilidade limitada, indicada também para 
quem está iniciando as atividades e sem sócio. O capital social de uma empresa 
EIRELI deve ser cem vezes o maior salário mínimo Brasileiro.

Uma opção para quem tem um sócio é a Sociedade limitada que além de 
flexível, o custo é reduzido. É realizado o contrato social que define o acordo de 
responsabilidade dos sócios.

A Sociedade Anônima é constituída por um Estatuto Social. Essa é a melhor 
opção para startups que buscam investimentos porque permite acionistas. 

Pode-se iniciar uma startup com qualquer desses modelos societários, 
podendo iniciar pelo mais simples e conforme o crescimento da empresa alterar 
para o modelo da SA.

É preciso definir as responsabilidades e a participação dos sócios. Deve ser 
criado o contrato social da empresa com cláusulas específicas.

A marca de qualquer empresa é peça fundamental para atrair clientes e virar 
referência do produto. Existem empresas que utilizam indevidamente a marca de 
outras empresas e com isso, geram processos judiciais. As marcas devem possuir 
registro no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI que dá proteção da 
marca.

O INPI foi criado em 1970 e é uma autarquia federal vinculada ao Ministério 
da Economia e sua missão é estimular a inovação e a competitividade a serviço do 
desenvolvimento tecnológico e econômico do Brasil, por meio de proteção eficiente 
da propriedade industrial. O INPI possui os serviços de registro de marcas, desenhos 
industriais, indicações geográficas, programas de computador e topografias de 
circuitos integrados, as concessões de patentes e as averbações de contratos de 
franquia e das distintas modalidades de transferência de tecnologia.

6 |  AS STARTUPS E O DIREITO

As startups não poderiam ficar fora do mundo jurídico, elas criam facilidades 
para levar informações e agilidade aos processos, visando auxiliar o público, os 
advogados e os magistrados. Quando uma startup é criada, é preciso observar 
detalhes como a legislação, a marca, os costumes da sociedade entre outros itens. 
Sempre buscando orientação jurídica para não ter problemas futuros.

Existem itens importantes que juntos fazem parte da imagem da empresa, 
como os cartões de visita e website que são ferramentas fundamentais para um 
startup. 

O acordo de confidencialidade, por exemplo, é importante para garantir o sigilo 
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e a confidencialidade das informações, documentos ou quaisquer outros dados 
referentes ao negócio, é o sigilo das informações entre as partes envolvidas.

Devido ao alto risco, detalhes do negócio, burocracias e as leis, é preciso ter um 
planejamento jurídico que de confiança e subsídios ao empreendedor, garantindo 
assim uma maior confiança, consolidação e sucesso nos negócios.

Escolher o tipo de tributação adequada também é ponto importante para 
criação de uma startup. No Brasil existem três tipos de regimes tributários: simples, 
lucro presumido e lucro real, cada uma com suas alíquotas de imposto diferente. 

A escolha correta é necessária para evitar que a startup pague imposto maior 
do que o necessário e impede que tenha problemas de fiscalização, que podem 
gerar multas.

O risco é alto em uma startup e para minimizá-los ao máximo é necessário a 
orientação de um advogado para que o empresário não cometa erros que podem 
ser evitados com a análise de um profissional da área jurídica. 

O advogado vai indicar qual o melhor caminho a ser seguido, evitando erros e 
aborrecimentos futuros. Uma escolha errada, pode trazer sérios aborrecimentos e 
prejuízos financeiros.

7 |  CONCLUSÃO

Não podemos negar que as evoluções tecnológicas estão cada vez mais 
presentes no nosso dia a dia, as mudanças transformaram e continuam transformando 
o modo como agimos e pensamos. Com essas indagações, podemos afirmar que 
já não vivemos sem dados pessoais e isso vem se tornando mais visível a cada dia 
que passa e que, se olharmos para nossos avanços, chegaremos a um ponto em 
que casas automatizadas saberão tudo sobre seu morador e lojas terão apenas os 
produtos que cada cliente específico sonhou.

A Lei Geral de Proteção de Dados veio em um momento pertinente, pois 
além de estarmos passando por uma inserção enorme de tecnologias ao nosso 
dia-dia, abusos na obtenção de dados não podiam continuar existindo. Assim, o 
consentimento torna-se uma chave mestra para uma relação saudável entre o 
detentor e o obtentor das informações pessoais.

Grandes ideias que ajudam as pessoas a realizar as tarefas de forma mais 
ágil e com segurança são sempre bem-vindas. É a evolução, o mundo não para, as 
transformações são necessárias para uma vida melhor.

Banco de dados guardam nossas informações para que futuramente possam 
ser utilizadas para os mais diversos objetivos, podendo também, se recolhidos 
de forma veloz, volumosa, variada, verossímil e destinadas ao lucro através do 
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conhecimento, fazermos análises preditivas e tornarmos nossa vida ainda mais 
fácil, graças ao Big Data.

As startups estão surgindo em maior número para realizar de uma maneira 
diferente aquilo que fazíamos sem a tecnologia. No mundo jurídico não poderia ser 
diferente. As startups surgem com inovações para realizar através da tecnologia, 
procedimentos que dão maior celeridade aos processos e ajudam o público, os 
advogados, magistrados e todos os envolvidos da justiça.

Infelizmente a justiça brasileira em virtude do grande número de processos 
e baixo número de magistrados torna o processo moroso. Para combater essa 
morosidade em 2015 foi fundada a MOL – Mediação Online, primeira plataforma de 
mediação online do Brasil. Segundo o site mediação online, “a MOL é uma plataforma 
especializada na resolução, gestão e prevenção de conflitos, para pessoas físicas, 
empresas e instituições. A missão da MOL é trazer eficiência para o mercado 
jurídico e democratizar os métodos alternativos de solução de conflitos.” A MOL tem 
por finalidade encontrar soluções extrajudiciais para os litígios, é considerada um 
exemplo de startup jurídica, que fundamenta a criação de produtos e ou serviços 
para resolução de problemas legais e jurídicos dando suporte e maior celeridade 
no relacionamento das pessoas com a lei e com os advogados. Podemos citar 
também como exemplos de startups jurídicas no Brasil o JusBrasil, que nasceu com 
a finalidade de disponibilizar consulta para os operadores do direito, tem hoje por 
finalidade o acesso do público às informações jurídicas de forma fácil e clara; e a 
Nós 8, startup que presta consultoria para outras startups. Segundo o site: “’NÓS’ 
é o coletivo de oito amigos dispostos a doar parcela do seu tempo e conhecimento 
jurídico para quem faz o mundo girar com boas ideias”.

Todos os exemplos acima são startups que foram criadas para ajudar a 
transformar o mundo jurídico. É a evolução tecnológica cada vez mais presente na 
vida das pessoas, apesar de não sabemos ao certo a que caminho tanta tecnologia 
nos levará e quais atitudes serão tomadas por nossos governantes, mas é possível 
garantir que, se bem legislados, os dados pessoais trarão avanços e benefícios 
inimagináveis ao nosso país e a todo o mundo.
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